


O mercado internacional da soja vivenciou 
uma semana de volatilidade em Chicago, 
influenciada pela descompressão dos 
prêmios de risco, pelos bons fundamentos 
da safra norte-americana e pela demanda 
chinesa. O avanço das tratativas de paz 
entre os Estados Unidos e o Irã derrubou as 
cotações do petróleo e impactou diretamente 
o óleo de soja. Com o arrefecimento do 
conflito, grande parte dos fundos, liquidaram 
suas posições compradas. Além da questão 
geopolítica, o excelente ritmo no campo 
nos EUA pesou sobre os preços. O plantio 
avançou rápido e superou a média dos 
últimos dez anos. Como a semeadura ocorre 
perfeitamente dentro da janela ideal, cai a 
probabilidade de os produtores deixarem de 
plantar para acionar o seguro rural, o que 
leva o mercado a projetar um aumento na 
área efetivamente cultivada. Apesar dessa 
pressão, a oleaginosa registrou repiques 
técnicos impulsionados por compras 
chinesas, mas encerrou a semana sem fôlego. 
 
No cenário brasileiro, a soja física apresentou 
um comportamento resiliente, descolando-se 
parcialmente das perdas no exterior graças à 
sustentação cambial e à firmeza dos prêmios 
portuários, o que garantiu valorizações 
gradativas. Contudo, os fundamentos locais 
revelam desafios ligados à demanda e à 
logística. O ritmo de exportação apresenta 
leve retração frente ao ano passado, retendo 
um volume expressivo de grãos internamente. 
A manutenção desses estoques elevados 
atua como limitador para altas mais 
robustas, fazendo com que a formação 
de preços dependa quase exclusivamente 
da força da moeda norte-americana. 
 
Para o milho brasileiro, a conjuntura da semana 
foi marcada por extrema apatia e estagnação 
nas negociações físicas. Mesmo com a 
consolidação de algumas perdas produtivas, 
o mercado não ganhou tração. O travamento 
ocorre devido ao avanço da colheita da 
segunda safra, que injetará mais de cem 
milhões de toneladas no mercado doméstico. 
Diante dessa oferta massiva no curto prazo, 
indústrias e originadores mantêm uma 
postura retraída. Embora os contratos futuros 
na B3 tenham demonstrado maior resiliência 
às quedas devido ao suporte do câmbio, 
o mercado físico continuou pressionado 
pela iminência da entrada do grão novo. 

Por fim, o dólar foi o principal suporte para os 
preços agrícolas no Brasil, registrando forte 
alta. O cenário começou calmo com o alívio 
nas tensões do Oriente Médio, mas mudou 
após a famosa “Super Quarta”. Os Estados 
Unidos mantiveram seus juros, enquanto o 
Brasil cortou a Selic novamente, diminuindo 
o diferencial de juros entre o Brasil e os 
EUA, diminuindo a vantagem de investir 
por aqui. Internamente, a situação piorou 
com o comunicado do COPOM. Mesmo 
reconhecendo que a inflação está subindo 
e que as contas do governo preocupam, o 
comitê reduziu a taxa de juros para 14,25% 
ao ano. Para justificar o corte, incluíram um 
trecho empurrando a meta de controle da 
inflação lá para 2028. O mercado viu essa 
mudança de prazo como um sinal de fraqueza. 
Isso gerou desconfiança nos investidores 
e fez a moeda americana disparar. 
Contudo, as altas foram momentâneas e 
a moeda americana logo passou por uma 
correção no encerramento da semana.
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01: Progresso de colheita da 2° safra de milho - Brasil
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VALOR DE FECHAMENTO MÉDIA SEMANA ANTERIOR: MÉDIA ANO:

11.23

130,96

132,17

120,00

122,00

124,00

126,00

128,00

130,00

132,00

134,00

136,00

15/6 16/6 17/6 18/6 19/6

SOJA PARANAGUÁ (R$/SC)
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MILHO SANTOS (R$/SC)

VALOR DE FECHAMENTO MÉDIA SEMANA ANTERIOR: MÉDIA ANO:
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MILHO BM&F (R$/SC)
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BOI GORDO BM&F (R$/@)

VALOR DE FECHAMENTO MÉDIA SEMANA ANTERIOR: MÉDIA ANO:
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DÓLAR - REAL

VALOR DE FECHAMENTO MÉDIA SEMANA ANTERIOR: MÉDIA ANO:

5,15

MONITOR DE MERCADO
02. Soja em Chicago  (Dólares por bushel). 03. Soja em Paranaguá (Reais por saca).

04. Milho na Bolsa de valores (BM&F  - Reais por  saca). 05. Milho em Santos (Reais por saca).

06. Cotação do dólar frente ao Real. 07. Boi Gordo na bolsa de valores (BM&F - Reais por @).
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08. Posição de Fundos Especulativos nas Commodities Agrícolas 09. Posição de Fundos Especulativos no Real.

VALORES PRÊMIOS
10: Prêmios Soja no Brasil, Estados Unidos e Argentina (Principais Referências de 
Preços).
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POSIÇÃO DE FUNDOS

10: Prêmios Milho no Brasil, Estados Unidos e Argentina (Principais Referências de 
Preços).
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Refere-se a posição dos fundos, se estão comprados 
(buscam lucrar com a valorização do preço do ativo), se 
estão vendidos (buscam lucrar com a desvalorização do 
preço do ativo).

Refere-se a posição dos fundos, se estão comprados 
(buscam lucrar com a valorização do Real), se estão ven-
didos (buscam lucrar com a desvalorização do Real).



12: Dados Exportação de Soja. 13: Dados Exportação de Milho.

14: Dados Exportação de Soja. 15: Dados Exportação de Milho.
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EXPORTAÇÃO - BRASIL

EXPORTAÇÃO - EUA
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17.Monitor de Saúde Vegetal (índice) BRASIL.

19. Precipitação acumulada nos últimos 10 dias.

18, 19 e 21 Precipitação acumulada próximos 15 dias.
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DISCLAIMER: Todo o material aqui apresentado é de autoria e direitos comerciais da PÁTRIA AgroNegócios. Qualquer 
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CLIMA
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Vegetation Health Index (VHI – Índice de Saúde Vegetal) é um proxy caracterizando a saúde da vegetação ou uma estimativa combi-
nada de umidade e condições térmicas. VHI é frequentemente usado para estimar as condições de lavoura e o rendimento previsto. 
Se os índices estiverem abaixo de 40, indicando diferentes níveis de estresse da vegetação, podem ser esperadas perdas de safra e 
produção de pastagens; se os índices acima de 60 (condição favorável), pode-se esperar uma produção abundante. Fonte: NOAA

Drought Monitor (D – Monitor de Seca) é baseado no VHI (Índice de Saúde Vegetal), VCI (Índice Proxy de Umidade do Solo) e TCI 
(Índice Proxy de Condição Térmica). Quando seus valores estão abaixo de 40 pontos, sinais de seca são presentes nas lavouras em 
campo. Seca na escala 0 já traz algum sinal de estresse hídrico. Seca na escala acima de 2 os sinais já são visualmente detectáveis.

16. Monitor de Saúde Vegetal (índice) EUA.
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22 e 23. Preços de Reposição

24. Preços Físicos do Boi  em  Algumas praças Brasileriras
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PECUÁRIA
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